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Prefácio

Como a tecnologia me escolheu


Eu não planejei ser engenheira nem trabalhar com tecnologia. Acredito que fui aproveitando as oportunidades que me foram apresentadas, pois achava que não teria muitas opções. Éramos uma família simples, meu pai era metalúrgico, minha mãe dona de casa, no interior do Rio de Janeiro. Tínhamos o básico para viver com certo conforto, mas eu sabia que não teria acesso a escolas ou faculdades particulares nem poderia fazer todos os cursos que desejasse, apesar de vários sacrifícios feitos pelos meus pais para me proporcionar alguns, como datilografia (sim, sou dessa época!) e outros, de sistemas, que seriam o primórdio do pacote Office. Tão básico hoje em dia, contudo, na época do surgimento dos primeiros PCs, eram cursos que estavam em alta.


Nunca paguei por meus estudos regulares. Sempre fui boa aluna e autodidata em vários temas que me interessaram ao longo da minha carreira. Lembro-me da minha alfabetização, na primeira série, revoltada porque minha colega me ensinou errado que para saber se a escrita era com M ou N, bastava ver o tamanho do espaço que a professora deixava no quadro, se fosse maior, era M. Eu errei tudo e fiquei com raiva dela. Modéstia à parte, eu era mesmo uma boa aluna. Concluí o ensino básico e fundamental em escolas públicas, sem grande dificuldade e sem preferência clara ainda para a área de exatas.

Nascida em Volta Redonda, a Cidade do Aço, havia uma opção interessante para seguir meus estudos, que era a escola técnica mantida na época pela Companhia Siderúrgica Nacional. Uma excelente escola, completamente gratuita e muito concorrida, cujo ingresso dependia de uma prova, uma espécie de minivestibular. E após o ensino fundamental, eu e mais alguns colegas, que tinham a audácia de se achar capazes de passar na tão temida prova, decidimos nos preparar. Pareceu-me uma ótima ideia, já que uma alternativa seria fazer curso normal (Magistério). Com todo o respeito aos professores — hoje também sou professora e apaixonada pela educação —, eu não me via fazendo aquilo. Outra opção seria um segundo grau, desses que te levam do nada a lugar nenhum, com uma formação básica o suficiente para preencher um formulário de emprego dizendo que você tem o ensino médio completo. E lá fomos nós, bater na porta do nosso vizinho, que era professor de matemática, para que ele nos preparasse para essa prova, nas nossas tardes vagas. Nós nos esforçamos. Quase todos passaram.


Esse é o momento que seus pais ficam orgulhosos demais de você e pensam: Minha filha vai se formar num curso técnico profissionalizante e terá emprego garantido numa empresa estável, a… siderúrgica! De certa forma, foi assim, eu tive vários empregos em empresas incríveis, estas serviram de cenário para as várias histórias que vou contar aqui, mas meu caminho passou longe de Volta Redonda e da siderúrgica.



Na escola técnica, escolhi processamento de dados. Foi um curso excelente, que se mostrou muito útil ao longo de toda a minha carreira e segue atual e relevante, com toda a temática do big data, como ferramenta imprescindível para o desenvolvimento da inteligência artificial e outras tecnologias emergentes. No último ano do curso, fiz estágio na siderúrgica, em áreas de automação e processamento de dados.


Nessa época, estava lá na presidência ninguém mais ninguém menos que Maria Sílvia Bastos Marques. Lembro-me de uma tia me dizendo:

— Filha, aproveita a oportunidade, olha quem está lá no topo! Não importa quanto eles achem que estão no topo do mundo, quem manda é ela, a Maria Sílvia!

Mal sabia eu naquela época o quanto aquela referência seria importante para mim. Eu não tinha noção da raridade que era haver mulheres nessas posições, e ver a Maria Sílvia lá removeu várias barreiras mentais para mim e outras colegas.

Tudo parecia seguir seu fluxo normal, mas eu não tirava da minha cabeça a preocupação com qual seria o próximo passo. Eu teria condições de passar em um vestibular para uma faculdade pública? Se não, poderia pagar uma faculdade? Eu seria efetivada? Todas aquelas dúvidas que os jovens têm nessa fase, porém eu também tinha preocupações financeiras, pois não queria ser um fardo para os meus pais. Afinal, eu acabara de concluir um curso profissionalizante, era esperado que eu trabalhasse e pudesse manter os próximos passos dos meus estudos.

Quando comecei a pensar mais seriamente no vestibular, parecia o caminho certo prestar para a área de exatas; já que eu havia tido um ótimo desempenho no curso técnico, para que reinventar a roda, não é mesmo? E minha curiosidade sobre tecnologia só aumentava. Fiz alguns meses de cursinho noturno enquanto ainda fazia estágio na CSN e consegui passar na primeira tentativa para engenharia na Universidade Federal Fluminense. Só tentei esse vestibular. Eu não achava que passaria de primeira; na verdade, não tive um bom desempenho, mas passei para a turma do segundo semestre de 1997, um tipo de repescagem que a UFF tinha na época. Exigente que sou, não fiquei completamente feliz com meu desempenho, porém me conformei, afinal eu havia passado de primeira, e pagar cursinho por mais um ano não estava de forma alguma nos meus planos.

Eu seria, num prazo de seis meses, estudante de engenharia! Mudei-me para Niterói após seis meses, e cinco anos depois, após dedicação extrema, me formei em engenharia de telecomunicações, a área mais promissora do momento. Graduei-me em 2002, e foi assim que se deu minha entrada no mundo das telecomunicações e da tecnologia, mundo que, como eu descobriria em breve, não seria totalmente receptivo ao universo feminino, dependendo de quais caminhos eu desejasse trilhar.

Esse é o contexto que me levou à área de tecnologia… Se eu sempre tive vocação para a área de exatas ou se fui levada pelas oportunidades, é um tema mais ou menos como quem nasceu primeiro: o ovo ou a galinha. Mas o fato é que muitas portas se abriram, seja pelo meu esforço ou ainda pelo momento extremamente próspero da área de telecomunicações no Brasil, e esse casamento me levou a ótimas oportunidades profissionais, com um pequeno detalhe: em ambientes dominados pelo sexo masculino!

Finalmente o clique!

O momento do meu ingresso no mercado de trabalho, após minha graduação em engenharia, foi quando eu efetivamente me dei conta de forma mais consciente de que havia entrado em uma área que era dominada por homens. Pode parecer contraditório, já que fiz curso técnico e engenharia, cursos nos quais, em geral, ainda hoje se vê a predominância do sexo masculino, mas no meu curso e mesmo na faculdade, as turmas eram bastante mescladas, com uma discreta predominância masculina e meninas muito brilhantes, que se sobressaíram. Durante o período de estudos, não havia nada que me motivasse a uma reflexão mais profunda a respeito de potenciais desafios futuros com relação ao machismo e à diversidade de gênero. Mesmo na siderúrgica, durante meu estágio, tive a sorte de trabalhar com várias mulheres na área em que fui alocada, e as estudantes que entraram para estagiar na minha época, no escritório central, como chamávamos, eram todas meninas.

Após o clique, a constatação da predominância masculina cruzou meu pensamento e se foi, como quem constata algo como: “Hoje vai chover, talvez eu leve guarda-chuva, talvez não.” Eu gostaria de poder dizer que houve uma decisão clara e consciente naquele momento, no sentido de ignorar esses desafios e construir minha história, apesar dos percalços que poderia encontrar, mas a verdade é que eu não fazia a mínima ideia de quais seriam os desafios e não pretendia fazer nada a respeito naquele momento, nem basear meus planos em algo que, para mim, até então, nunca havia sido uma limitação.

Hoje vejo que fui de certa forma ingênua, poderia ter me preparado mais para algumas situações de machismo, assédio e desrespeito que enfrentaria, na grande maioria das vezes veladas, a ponto de somente hoje eu ser capaz de reconhecê-las e descrevê-las. Mas é quase o mesmo que dizer: “Ah, se eu tivesse a maturidade que tenho hoje aos 20 anos!” Não dá.

Talvez tenha sido melhor assim, passar batido sem nem perceber esses episódios naquela época. Isso me ajudou a focar minha energia em meu desenvolvimento profissional, e não em dar lições de moral em caras machistas e desrespeitosos, o que poderia ter me prejudicado seriamente caso eu o fizesse de forma imatura e sem inteligência emocional. Hoje, com certa maturidade, minha percepção mudou. Aquele mosquitinho chato que incomoda zumbindo no ouvido da gente virou um grande elefante barulhento na sala. Agora consigo reconhecer esses sinais de desrespeito e desigualdade a quilômetros de distância, e posso me dar ao luxo de aqui ou ali gastar certa energia em colocar alguns folgados no seu lugar.

Quando eu comecei efetivamente minha carreira, em 2001, não tínhamos tantas mentoras disponíveis. Havia mulheres em cargos de destaque, inclusive minha primeira chefe, já como engenheira, era uma mulher muito competente e respeitada na empresa, mas o machismo e a luta pela igualdade e equidade de gênero não eram discutidos de forma aberta nas conversas do dia a dia como vemos na atualidade. Claro que essa luta sempre existiu, contudo acredito que seja consenso que esse diálogo permeado em nosso cotidiano, em cada escritório, em cada mesa de bar, nos programas de TV e nas escolas é mais recente. Em 2001, falar de discriminação, machismo e gênero na área de engenharia e tecnologia era como reconhecer que de alguma forma poderíamos ser inferiores, então ninguém falava a respeito.


Pensando bem, essas pessoas que cruzaram meu caminho deviam ficar bem intrigadas. Quem essa menina pensa que é? Será que ela não se deu conta? Não, eu não me dei conta… Eu realmente pensava nos meus objetivos, não estava nem aí para nada que outros me falassem que pudesse passar perto de tentar me convencer de que eu não era capaz, ainda mais que eu não era capaz por ser mulher. Em casa éramos só meninas e crescemos sem comparações, sem crenças limitantes. Hoje vejo a importância que isso teve na minha personalidade.


Eu nunca pensei que eu não fosse capaz de chegar aonde eu quisesse, independentemente de ser, muitas vezes, a única mulher do time. E foram muitas as vezes. No time, na sala, na reunião. Também devo isso a Maria Sílvia, por ter sido a primeira referência marcante da minha carreira. Se ela podia ser presidente de uma siderúrgica, por que eu não conseguiria ser o que quisesse?

Sinto que tenho a responsabilidade de ajudar a conscientizar e empoderar meninas começando suas carreiras, seja em áreas de tecnologia ou não, para que se preparem mais para lidar com determinadas situações com a dignidade de uma rainha e saiam vitoriosas não só em suas carreiras, mas também em exigir em cada situação do dia a dia o respeito que merecem.

O que me motivou a escrever este livro foram as reflexões que tanto a maturidade quanto as discussões atuais me trouxeram. Reflexões de situações vividas e a vontade de poder voltar no tempo e conseguir reagir com a maturidade e com a voz que tenho hoje. Episódios que agora reconheço como discriminação, machismo e assédio; e ao poder parar para reconhecê-los, mesmo tantos anos depois, eles me trazem constrangimento e sofrimento interno. Sim, com a maturidade de hoje eu teria acabado com eles… ou não… como veremos, as situações expostas são as mais diversas.

As histórias aqui descritas são baseadas em fatos vividos ao longo da minha carreira, com o cuidado de preservar a identidade das pessoas e empresas, pois a intenção não é a exposição de nenhum indivíduo ou empresa, até porque o professor insensível, o chefe que sabia tudo sobre amamentação, a fofa do RH etc., estão em todos os lugares, em todas as empresas. Sempre que necessário, modifiquei determinadas nuances contextuais das histórias, como o cenário, os locais e nomes, no intuito de preservar as identidades.

Meu objetivo é inspirar outras mulheres à reflexão de como reagir em situações similares, e através dos relatos de minhas experiências, quem sabe eu possa dar um empurrãozinho no clique de alguém. Não tenho a pretensão de ensinar, pois ainda hoje eu me deparo em situações no dia a dia com as quais ainda não sei lidar, fico paralisada e incrédula.

Espero que vocês também se divirtam, na medida do possível, pois tentei trazer um pouco de leveza a um tema tão pesado e sensível para nós, mulheres, e que compartilhem comigo essas experiências que foram sem dúvida dolorosas, mas que trouxeram muito aprendizado.

“Não se pode escrever nada com indiferença”

(Simone de Beauvoir).

Essa é a razão deste livro. Eu não sou mais indiferente!


Capítulo 1

O professor insensível

Você não pode forçar uma pessoa a te respeitar, mas pode recusar-se a ser desrespeitada.







Eu cursava o mestrado em 2003. Eu nunca gostei de economia e me pegou de surpresa uma cadeira de teoria econômica no mestrado em engenharia de produção. Por alguma razão que até hoje não sei explicar, eu, que fiz cálculo, física e afins até o último grau, tinha dificuldade com os conceitos e as fórmulas de economia. Talvez porque era acostumada a resolver aquelas equações cabeludas da graduação de forma mecânica e totalmente abstrata, e economia exigia um certo exercício de contextualização, de entendimento dos conceitos econômicos por trás daquelas fórmulas, o que, de forma definitiva, não fazia parte do meu repertório até então. Nem do professor, como eu viria a descobrir. Entrei e saí do curso sem aprender muita coisa, o que fala um pouco sobre suas habilidades em nos introduzir nas teorias econômicas. O fato é que, para mim, aquilo era difícil pra caramba e não me lembro de ter me sentido tão impotente diante de um conteúdo na minha vida acadêmica quanto naquela matéria. Somado ao fato de que eu já trabalhava, minha rotina de estudos de dedicação extrema à qual me dei ao luxo por anos a fio na graduação já era.
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